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fl Hora Polifica que vivemos 

náo admite transigencias 
Por A. ROCHA MARTINS 

INGUEM ignora a gravidade da hora nacional que es-
tamos vivendo. O ataque soez e traiçoeiro dos ini-
migos de Portugal, vindo sob a inspiração do comu-
nismo ateu, exige de todos os portugueses que não 

queiram trair a Pátria, uma união absoluta de sentimen-
+os e intenções na defesa intransigente e constante dos 
interesses sagrados da Pátria. Não é momento para dis-
Sençóes. Não é hora para manter caprichos que enfraque-
cem, Ë hora para que todos cerremos fileiras à volta do 
ideal sagrado da Pátria e juntemos nosso apoio aos que go-
vernam e que, denodadamente, procuram conduzir o barco 
ao porto de salvamento. É uma hora em que todos unidos, 
sentindo da mesma forma, juntando os esforços, não somos 
de mais para vencer, mas, graças a Deus, seremos suficien-
tes. Porém, é uma hora tão grave e difícil, que não aceita-
mos a menor traição nem a mais leve transigência. Nesta 
hora, não estar com a Pátria é estar contra Portugal. 
E estar contra Portugal significa a mais negra traição mere-
cedora do mais exemplar castigo. Toda a simpatia pelos 
Inimigos de Portugal e todas as desculpas que se pre-
tendam, clara ou discretamente, apresentar, merecem, não 
só a mais pronta repulsa, mas até o mais severo castigo. 
intendemos que toda a transigência com os que não 
estao de alma e coração com Portugal é traição vil. 
Por isso há que vigiar e radicalmente cortar o mal que pode 
ocasionar o perigo da sobrevivência nacional. 

Por outro lado, devem todos. portugueses, mantendo as 
tradições cristãs e nacionais, aliar o pensamento e a acção 
aos que governam neste momento. Podemos discordar de 
certas atitudes, podemos ter pontos de vista diferentes, po-
demos não simpatizar com pessoas, o que, porém, não po-
demos é colocar nossas forças e nossas palavras contra a 
Pátria. iE nesta hora censurar, discordar, não alinhar 
•Om o pensamento nacional expresso pelo Governo da 
N°ção, é, positivamente, estar contra Portugal. 

ROT NA ^ft%M~ 
P-0DU2IR melhor, produzir mais, produzir mais 

barato, eis o que se exige da nossa Indústria para 
que ela corresponda nitidamente ao progresso 
nacional. 

Visitei, há dois meses, a Feira Internacional 
das Indústrias e vi, maravilhado, que muitos produtos, portou julgava de fabrico estrangeiro, eram de origem 

guesa. 

Nessa feira, em que a Indústria nacional se salientou 
rotávelmente entre as muitas centenas de exposições es-sr$ngeiras, colhi a certeza de,,,~ a nossa indústria pode, 
e Ìdominar o espírito de iniciativa, honrar Portugal em 

quer mercado do Mundo. 
! Produzir melhor de modo a que os produtos, pelo 
rienos, igualem os similares estrangeiros, produzir em azs quantidades que garantam um preço mais baixo e daí 
Possibilidade de concorrência nos mercados internacio-

rais, é o principal objectivo a atingir. 
si N•o basta que a nossa indústria supra todas as neces-
sQ ales internas porque é preciso, clamorosamente preci-
' que ela exporte em tal quantidade que ultrapasse em 

fiurto o valor da nossa importação. 

(Continua na página 2) 
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Nova Comissão Distrital do 
União Nacional de Braga 

O Senhor Professor Doutor 
António de Oliveira Salazar 
na sua qualidade de Presiden-
te da Comissão Central da 
União Nacional, por proposta 
da Comissão Executiva, no-
meou a nova Comissão Dis-
trital de Braga que ficou assim 
constituída 

Presidente, Dr. Francisco 
de Araújo Malheiro ; Vice-Pre-
sidente, António Maria Santos 
da Cunha; Vogais, Padre Ben-
jamim Salgado, Prof. Doutor 
Joaquim José Nunes de Oli-
veira, Dr. Arantes Rodrigues, 
Dr. Daniel Nunes de Sá e 
Dr. Viriato Rodrigues. 
O acto de posse realizar-se-á 

muito brevemente. 

-•c-

Arcipreste de Droga 

Foi homenageado pelos seus 
paroquianos e pela cidade de 
Braga o Rev. João de Barros, 
virtuoso Arcipreste de Braga. 
Esta homenagem, aliás justís-
sima, foi feita no dia em que 
este ilustre sacerdote celebra-
va, na pretérita semana, o seu 
aniversário natalício. 
jornal de Barcelos, que 

conta o Arcipreste de Braga 
como um dos seus mais fer-
vorosos amigos, apresenta-lhe, 
nesta hora de festa, as melho-
res saudações. 

—o 

General Beleza ferrai 

Em gozo de justíssimas fé-
rias encontra-se entre nós, na 
casa • do Areal, em Barceli-
nhos, o nosso ilustre conter-
râneo e prezado amigo Se-
nhor General José António 
Beleza Ferraz, a quem deseja-
mos umas óptimas férias. 

YIC— 

Voo de Amizade 

A Embaixada, constituída 
por Presidentes de Câmara e 
Directores de Jornais, que se 
devia realizar ao Brasil no dia 
5 ficou, por motivos imperio-
sos, adiada para época a deter-
minar. Nessa embaixada iria 
o Snr. Presidente da Câmara 
de Barcelos, o redactor de 
« O Barcelense n e o nosso 
Director. 
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faleceu, no manhã do último sábado, o ilustre barcelense, 

Sr. Dr. Joaquim G. Paes de`Viias-Boas 

NA manhã do último sábado, dia 2 do corrente, pelas 8 ho-
ras e 12 minutos, confortado com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja Católica e rodeado do carinho 

de sua Esposa e de todos os seus filhos, faleceu, na sua resi-
dência, sita à Avenida Dou-
tor Oliveira Salazar, o nosso 
estimado amigo e distinto co-
laborador Snr. Dr. Joaquim 
Gonçalves Paes de Vilas-Boas. 

A morte do ilustre barce-
lense, figura de grande pres-
tígio social e intelectual do 
nosso meio que contava 76 
anos de idade, causou a maior 
consternação em toda a ci-
dade. 

Barcelos inteiro, represen-
tado pelas suas entidades ofi-
ciais, pelos diversos organis-
mos corporativos, Associa-
ções de Bombeiros, Confra-
rias, etc. e por pessoas do 
maior destaque, e de todas as 
categorias sociais logo que 
foi conhecido tão infausto 
acontecimento, começou a des-
filar pela residência de tão 
saudoso e querido extinto para apresentar à ilustre família em 
luto os seus cumprimentos de profundo pesar. 

O Dr. Joaquim Gonçalves Paes de Vilas-Boas foi Presi-
dente da primeira Comissão de Iniciativa e Turismo de Barce-
los; legionário da primeira hora, foi durante alguns anos Co-
mandante do Terço Independente 67; pertenceu ao Conselho 
de Lugar-Tenência e dos Corpos Directivos da Causa Monár-
quica; foi Delegado em Barcelos do S. N. L, Provedor da 
Real Irmandade do Bom Jesus da Cruz e fez também parte 
doutras Confrarias e dos corpos directivos doutros organis-
mos barcelenses. 

Jornalista brilhante colaborava há muitos anos no diário 
ti A Voz ,, e no seu antecessor « A Época ,, sendo os seus arti-
gos de assuntos políticos nacionais e internacionais e de pro-
blemas econômicós e sociais muito apreciados. 

Na imprensa da nossa terra nunca regateou a sua valiosa e 
desinteressada colaboração nos problemas de interesse regional. 

( Continua na página 4) 

Vice-Presidente da Câmara 
Foi nomeado Vice-presidente da Câmara de Barcelos o 

Snr. Dr. Vítor António Marques Júnior que, nesta cidade, 
exerce, com brilho e muito aprumo, as funções de Notário. 
A notícia da sua nomeação foi recebida com a maior simpatia, 
pois o Dr. Marques Júnior, conquanto viva em Barcelos há 
pouco tempo, tornou-se, pelas suas qualidades e primores de 
educação, pessoa muito simpática a todos os barcelenses. 
Por outro lado trata-se de um fervoroso nacionalista, perfei-
tamente dentro dos movimentos que orientam a política de 
Salazar, homem de carácter e vontade forte para bem servir o 
lugar de responsabilidade a que é chamado. 

( Continua na página 2 ) 
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PROEÇÃO À'wÁ INDÚSTRIA NAONA 
(Continuação da página 1) 

O que vi no certame da Junqueira não me deixou dú-
vidas sobre as possibilidades da Indústria Nacional, que, 
desde ontem, conta o aço da nossa Siderurgia para o seu 
progressivo desenvolvimento. A construção naval, que é 
já uma das melhores do Mundo, não precisará de impor-
tar o aço, nem dependerá das greves que surjam muitas 
vezes, nos grandes países produtores. Poderá, portanto, 
continuar a produzir mais barato do que em qualquer ou-
tro País europeu ou americano. 

A política de electrificação do Pais, a obra notobilis-
sima do aproveitamento hidro-eléctrico, foz o início de 
uma era de verdadeira expansão e aperfeiçoamento da 
Indústria. 

A criação do Banco de Fomento foi outro incentivo 
do Governo para que o crescimento industrial se realizas-
se em melhores condições económicas. Os empréstimos a 
longo prazo contribuiram quase decisivamente para o rea-
petrechamento das nossas Fábricas e para as instalações 
das indústrias bases. 

Todos estes factos traduzem a vontade do Governo de 
contribuir para o progresso da Indústria, progresso do 
qual há-de resultar urna considerável melhoria económica 
e social. 

Dois decretos recentes, publicados pelo Senhor Mi-
nistro das Finanças, vieram confirmar o desejo do Go-
verno de contribuir para o crescimento e rejuvenescimen-
to da Indústria Nacional. 

E quando políticos pataqueiros, sustentakn e espalham 
mentiras tendenciosas sobre a política industrial adoptada 
pelo Governo, os dois decretos a que me refiro opõem um 
formal desmentido às atoardas quase pré-eleitorais. 

Novas isenções foram decretadas como protecção às 
Indústrias que verdadeiramente contribuam para o pro-
gresso de Portugal. 

O Governo protege a indústria, dando-lhe os meios 
necessários para o seu desenvolvimento, convicto, corno 
está, de que Portugal deve procurar bastar-se a si mesmo. 

Há quem sustente, no entanto, que o Governo só tar-
de se apercebeu da importância da nossa Indústria. Mas 
há quanto tempo se iniciou a construção de barragens 
fontes da energia eléctrica indispensável ao desenvolvi-
mento industrial? 

O Governo, portanto, só seguiu a política de indus-
trialização quando teve a indispensável fonte de energia 
para a iniciar. 

Foi quando pôde ser 1 
E quando pôde ser, o Governo decretou as isenções 

fiscais necessárias para que a Indústria não fosse pertur-
bada, na sua marcha ascencional, por contribuições pesadas. 

Bem haja o Senhor Dr. Pinto Barbosa que tantos ser-
viços tem prestado à Nação e que mais urna vez se mos-
trou digno da gratidão dos Portugueses 1 

egugueto CMorit a 
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Baptizados 
Na Igreja Matriz, baptizou-

-se a primogénita do prezado 
amigo Snr. Jorge Oliveira da 
Cunha e de sua esposa Se-
nhora D. Maria Avelina Fon-
tafnhas da Graça Faria Cunha. 
Recebeu o nome de Maria 

José e foram padrinhos a avó 
paterna Snr.a D. Maria Cor-
reia Oliveira da Cunha e o tio , 
paterno Snr. António Donato 
Correia de Oliveira. 
—Também na Igreja Matriz, 

baptizou-se a primogénita do 
nosso prezado amigo Sr. José 
Luís Pereira da Costa e de 
sua esposa Snr a D. Maria 
Emilia Machado Figueiredo. 
Recebeu o nome de Ana 

Maria e foram padrinhos os 
avós maternos, Snr.a Sofia 

oGOo 0~ o  o 

Maria Angelina Corrêa 
IRÉDICR ESPECIRUSTR DE CRIRtIÇR5 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das lo às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Matos Machado e o Snr. Fer-
nando Duarte Figueiredo. 
— Na Igreja Paroquial de 

S. Veríssima, baptizou-se o 
primogénito do nosso amigo 
Snr. Manuel Júlio Moura e de 
sua esposa Snr.a D. Maria do 
Carmo Amaral P. Moura. 
0 neófito recebeu o nome 

de José Manuel e foram pa-
drinhos os primos paternos 
Snr.a D. Maria José Perestrelo 
da Costa Oliveira e o Se-
nhor Tomás Manuel Perestre-
lo da Costa Oliveira. 

Vice-Presidente da Câmara 

( Continuação da página 1) 

0 acto de posse, a realizar 
no Governo Civil de Braga, 
está previsto para um dos 
primeiros dias da próxima se-
mana. 
0 novo vice-Presidente da 

Câmara deverá receber, na 
tarde de quinta feira, dia 14 
do corrente no salão nobre 
da Câmara Municipal, os cum-
primentos das autoridades lo-
cais e dos Presidentes e Re-
gedores das freguesias do 
nosso concelho. 

— x— 

De licença 
Em gozo de licença, encon-

tra-se em Lisboa, acompanha-
do de sua esposa e simpático 
filhinho o nosso prezado ami-
go Snr. Raul Pereira Louren-
ço, considerado gerente da 
Agência desta cidade do Ban-
co Pinto & Sotto Mayor. 
—Também em gozo de fé-

rias, encontra-se entre nós o 
nosso prezado amigo Sr. José 
da Graça Ribeiro Novo, fun-
cionário superior da Agência 
de V. N: de Famalicão do 
Banco Nacional Ultramarino. 

X 

festa de Santo luzia 
Na freguesia de Encoura-

dos, no passado domingo, 
realizou-se a festa em honra 
de Santa Luzia que teve gran-
de concorrência. 
De manhã, na sua capeli-

nha, houve missa solene e de 
tarde, sermão em honra de 
Santa Luzia, bênção do San-
tíssimo Sacramento e procis-
são com 7 andores e muitos 
anjinhos. 
A noite, arraial no adro da 

capela que se encontrava ilu-
minado a lâmpadas eléctri-
cas e fogo de artificio. 
Os festejos foram abrilhan-

tados por uma cabine sonora 
e pelas afamadas bandas de 
música de V. N. de Famalicão 
e de Cabreiros. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório. Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 13 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

a 

Laboratõrio de Anãlises 
D£.' Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em farmácia 

Largo Jose Nova1s, MS-2.°—BARCELOS —Telef. 82614 

Importante comunicação do 
Ministro torreia de Olivei-
ra sobre o mercado comum 

português 

Ante-ontem à tarde, no Pa-
lácio de S. Bento, o Ministro 
de Estado Dr. José Gonçalo 
Correia de Oliveira fez uma 
importante comunicação à Im-
prensa, Rádio e Televisão e a 
organismos económicas da 
metrópole e do ultramar.. 

Nessa importante comuni-
cação que era aguardada com 
justificada expectativa, subor-
dinada ao tema « A livre cir-
culação de mercadorias e o 
sistema de pagamentos inter-
-regionais no espaço portu-
guês u o ilustre Ministro de 
Estado, afirmou: 
e No período máximo de 

dois anos serão suprimidos 
os direitos que as alfânde-
gas da Metrópole cobram 
às mercadorias de origem 
nacional produzidas nas 
províncias ultramarinas. 

X 

Prof. Doutor Nunes 
de Oliveira 

Na sua propriedade da fre-
guesia de Silveiros, com sua 
esposa e filhos, encontra-se o 
nosso estimado amigo e ilus-
tre conterrâneo Sr. Prof. Dou-
tor Joaquim José Nunes de 
Oliveira. 

o p o 

Aniversãrios 

FAZEM ANOS: 

Amanhã — A menina Ana 
Margarida Monteiro Lopes. 
Sábado—A Snr a D. Maria, 

na Pereira Pinto de Azevedo 
Martins, os Snrs. General José 
António Beleza da Rocha Al-
meida Ferraz e João Alves de 
Faria e a menina Maria Filo' 
mena ' Gonçalves Quinta da 
Costa. 
Domingo — As Sr.as D. 

ce C. e Silva e Dr.a D. Maria 
Helena Reis Teixeira Miranda 
e os meninos Manuel Henri• 
que Calheiros da Silva Mo' 
reira e Fernando Henrique 
Calheiros da Silva Moreira. 
Segunda — A Snr.a D. Ma, 

ria Palmira Vieira de Castro 
Lemos e o menino José Joa• 
quim Carvalho Nunes de Oli-
veira. 
Terça — A Snr.' D. Maria 

Avelina de Faria Duarte, o 
Snr. Fernando Leôncio Areal 
Rothes, a menina Maria da 
Conceição Carvalho Nunes de 
Oliveira e o menino Carlos 
Alberto da Fontoura Beleza 
Braga. 
Quarta— As Snr.a' D. Ma• 

ria de Lourdes Barroso Cou' 
tinho e D. Maria José Matos 
Macedo Gaio. 

Quem neste jornal anuncia. • -

. o seu negócio amplia 

oc-•->ooc---•oc•ooc•ooc-•-•ooc—•o•c--• --,00© 

Pedido e Agradecimento 
Domingos de Azevedo Rodrigues Evangelista toma 

a liberdade de solicitar das pessoas que tão amáveis e ca' 
ridosas se mostraram sempre para com seu filho paralí' 
tico JESUS EMANUEL, o favor das suas visitas a° 
doente que se encontra definitivamente internado na 
Santa Casa da Misericórdia de Barcelos. 

E aproveita o ensejo para públicamente agradecer ao 
Ex.m° Provedor e à Ex.ma Mesa daquela Instituição e 
ainda às caridosas Irmãs que naquela Casa exercem a 
sua piedosa missão, toda a boa vontade posta na contes, 
são daquele internamento. 

•vsniHgoe • vus+g•lid ta 
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Externato «D. Ant onio Barroso» 
S<•xa Masculino—Alvar€b nol.3o7 — 

Campo de S. José — Telefone 82511 — B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO 

Curso PriMário: Segundo os programas oficiais desde a 1 a à 4.a 

Curso Lieea l s Curso geral dos Liceus (1.° e 2.0 ciclos ). 

1Vlatlríeulas : flectuom-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Munos internos e Semi-internos — La r de S. José — Álvorá n.° 1.591 

e admissão ao Liceu e Escola Técnica 
classe 
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Domingos de (astro Gomes Duarte Lopes 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Sua esposa e demais família, muito sensibilizadas 
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que os 
honraram, manifestando por qualquer modo o seu pesar, 
quando do falecimento de seu querido finado, e próxima u partici- 

8,3o  horas na Igreja doSenhor• Bom l Setembro Jesus da Cruz, será 
rezada a missa do trigésimo dia, pelo que desde já agra-
decem também às pessoas que assistam àquele piedoso 
acto. 

Barcelos, 7 de Setembro de 1961. 

Margarida Amália dos Santos Monteiro Lopes -= 

Vive descansado, 
comprando um 

Yida Despoi*tiva 
Dia de /Angola 

Abriú` no domingo a nova 
época de futebol. 
Em quase todas as cidades 

realizaram-se desafios cujas 
receitas reverteram a favor 
das vítimas do terrorismo em 
Angola. 

essa que registar, e louvar, 
patriótica iniciativa da 

Federação Portuguesa de Fu-
tebol, manifestação de solida-
riedade do desporto para com 
a Nação, a que as associações 
e os clubes deram a melhor e 
a mais entusiástica colabo-
ração. 

0 Gil Vicente deslocou-se 
a Viana do Castelo, tendo 
empatado no jogo efectuado 
com o grupo da casa por 1-1. 
No festival efectuado no 

Estádio Nacional presidiu o 
Chefe do Estado e assistiram 
os Snrs. Ministros da Educa-
00 Nacional e do Exército e 
outras altas individualidades. 
0 progama cuja iniciativa 

pertenceu à Associação de 
Futebol de Lisboa teve, além 
da colaboração do futebol, 
dada pelos quatro grandes de 
Lisboa, a do atletismo, com a 

Mário Campos iieflriques ==- 

Regressou  há dias a esta 
cidade, da sua viagem de re-
creio ao Brasil, acompanhado 
de sua esposa, a Snr.a D. Ge-
nerosa Campos Henriques, o 
nosso estimado amigo Sr. Má-
rio Campos Henriques, sócio 
gerente da Empresa Têxtil de 
Barcelos, Ld.a, Tebe ,,, im-
portante fábrica da nossa terra. 

la  

No Algarve 

Na companhia de sua espo-
sa e simpático filhinho, em 
viagem de recreio, esteve no 
Algarve o nosso prezado ami-' 
go Snr. Dr. José Rodrigues 
Fernandes, Director do Exter-
nato D. António Barroso, des-
ta cidade. 

realização de várias provas e 
a final da ,1 Légua Nacional ,, 
e ainda diversos exercícios rio 
relvado por soldados de Caça-
dores Especiais que culmina-
ram com uma demonstração 
de passagem de vau desli-
zando vertiginosamente do alto 
da tribuna para o campo. 

Casa do Povo de Viatodos 

X1,1 C tiu lis § lil• , i1 1!É 1 D l:[ +C (I) 
Avisam-se os interessados que está aberto concurso 

para dois lugares de médico da Casa do Povo de Viato-
d0s, cujas condições estão patentes na Secretaria do Or-
ganis,rno, todos os dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. 

O concurso encerra-se ao fim de 30 dias a contar 
desta data. 

Viatodos, 14 de Agosto de 1961. 

c4 Comieoão <•DireCtivu 

Agente oficial em Barcelos 

Ourivesaria ferreira do Silva 
TELEFOnE 82153 

Notícias diversas 
De Caldelas, onde esteve a 

fazer tratamento, regressou a 
Sr.a D. Rosa Emllia de Faria, 
proprietária da Camisaria Bar-
celense e marido, o nosso pre-
zado amigo Srlr. António Lo-
pes de Melo. 

— Na sua propriedade de 
Martim, acompanhado de sua 
esposa e gentil filha, encon-
tra-se o nosso estimado amigo 
Snr. Dr. Manuel Fortes As-
censão Corrêa. 

— Em Areias de Vilar, a 
nossa estimada assinante Se-
nhora D. Adelaide Fernandes 
Alexandrina da Silva, na com-
panhia de sua filha Sr.' D. Ma-
ria Alexandrina Fernandes 
Monteiro e genro, o nosso 
prezado amigo Sr. João Mon-
teiro. 

— Na Quinta de Santa Lu-
zia, em Encourados, com sua 
esposa e simpático filhinho, o 
nosso prezado amigo Sr. Joa-
quim Augusto M. Viana Lopes. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

VIsIte• a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Câmara Municipal de Barcelos 

! 

Conselho Municipal 

1(DNXV•\ 0 AT D 1 1' i 1 Agi. 
LUIS FERNANDES DE FIGUEIREDO, Pre-

sidente da Câmara Municipal do concelho de Barcelos. 

Nos termos do § 3.° do art. 29.° do Código Adminis-
trativo, convoco os membros do Conselho Municipal para 
a sessão ordinária que terá lugar no dia 11 do corrente, 
pelas 1s horas, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
com a seguinte ordem do dia: 

—Apreciação dos Planos de Actividade 
da Câmara Municipal e da Comissão 
Municipal de Turismo para o ano 
de 1962; 

— Idem das bases do orçamento ordinário 
para o ano de 1962; 

— Postura sobre utilização de carros de 
mão na cidade de Barcelos. 

Paços do Concelho de Barcelos, 4 de Setembro de 1961. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

£uíe 9:ernandea de 9:iyueiredo (:Dr.) 

Auto Reparadora da Santa Marta 
Oficina de reparação de automóveis 

CHAPE1R0 — PINTURA — E5TUFAD0R 

Rua de Santa Marta, 5 — junto ao Campo de Futebol 

Terreno para construção 

A 500 metros do centro, 
na estrada Barcelos — Es-
posende, vende-se. 
Tratar das 12 às 1.3 com 

António Peres, na Agrela. 

[ãmpodos novas a 3$90 

Tende Armindo da Sil-
va, no seu novo estabeleci-
mento, na Rua D. António 
Barroso, n.° 89 -1.° andar. 

A NORTEN 

VENDE 
COMPRA/ 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIIAGÁO COMPLETA 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO - PRAÇA D.JOÂDI.25-#fTEL-26706-3018 1 
LISBOA r PRAÇA DA ALEORIA,58-TEL.366781-366612 
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Faleceu, no manhã do último sábado, o ilustre barcelense, 

Sr. Dr. Joaquim G. Paes de Vilas-Boas 
( Continuaçáo da página 1) 

Foi distinto colaborador deste semanário e os seus arti-
gos, do maior interesse, foram sempre muito bem recebidos. 

Actualmente era Presidente da Direcção do Grémio da 
Lavoura de Barcelos e Presidente do Conselho Geral da Fede-
ração dos Grémios de Entre Douro e Minho. 

Monárquico e católico exemplar, foi militante activo e de-
sinteressado das causas da Igreja e da Pátria. 

Era casado com a Snr.' D. Elisa Sellés V Rivas, filha dos 
Marqueses de Gerona e Viscondes de Castro Y Oresco ; pai 
da Snr.a D. Elisa Paes de Vilas-Boas Pires de Lima; do nosso 
distinto colaborador Snr. Joaquim Sellés Paes de Vilas-Boas; 
das Snr a5 D. Maria Teresa e D. Maria Helena Sellés Paes de 
Vilas-Boas; das religiosas de Santa Doroteia D. Maria Emília 
e D. Maria do Carmo Sellés Paes de Vilas-Boas e da religiosa 
do Sagrado Coração de Maria D. Maria Eugénia Sellés Paes 
de Vilas-Boas ( em religião Irmã Maria do Sameiro) ; sogro da 
Snr.' D. Maria Helena Justina de Almada Saldanha e Quadros 
Paes de Vilas-Boas e do Snr. Dr. António Pedrosa Pires de 
Lima, Director-Geral da Administração Política e Civil do Mi-
nistério do Interior; cunhado da Snr.a D. Eulália Sande e 
Castro, casada com o Snr. Engenheiro António Paes de Sande 
e Castro e das Snr.as D. Evelia, D. Eládia e D. Emília Sellés 
V Rivas, residentes em Madrid; avô do estudante liceal Joa-
quim Francisco e da menina Maria Helena de Almada Paes de 
Vilas-Boas e dos Snrs. Dr. António Paes Pires de Lima, casa-
do com a Snr .1 D. Maria José Magalhães Pires de Lima, 
Dr. Joaquim António Paes Pires de Lima, do estudante univer-
sitário José Paes Pires de Lima, dos estudantes liceais Fernan-
do, Manuel e Luís Paes Pires de Lima e das meninas Maria 
e Maria José Paes Pires de Lima. 

O seu funeral que constituiu uma grandiosa manifestação 
de pesar, realizou-se na pretérita segunda feira. 

Às 6,30 da manhã, o caixão que continha os seus restos 
mortais, foi transportado, pelos Bombeiros de Barcelinhos da 
sua residência para o templo do Bom Jesus da Cruz onde se 
celebraram missas de corpo presente até às 10 horas. 

Às 19 horas, após o responso solene, presidido pelo Re-
verendo Prior, Padre Alfredo Martins da Rocha e com a assis-
tência de 12 sacerdotes, realizou-se o seu funeral para o cemi-
tério municipal, ficando sepultado em jazigo de família. 

O caixão, coberto com as bandeiras dos Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, foi transportado num pronto-socor-
ro dos Bombeiros de Barcelos. 

Organizou-se um único turno constituído por mesários da 
Irmandade do Bom Jesus da Cruz e a chave foi entregue pelo 
filho do saudoso extinto ao Provedor da mesma Irmandade 
Snr. Alberto Augusto Guimarães Vale. 

No funeral incorporaram-se diversas Confrarias, educan-
dos da Casa dos Rapazes e deputações de bombeiros, 
comandantes e directores das corporações : Barcelos, Barce-
linhos, Esposende, Fão, Braga, Famalicão, Fafe, Guimarães, 
Ponte do Lima, Póvoa de Varzim, Riba d'Ave, Santo Tirso, 
Taipas, Tirsense, Vizela, Vila de Conde e da Liga dos Bom-
beiros Portugueses; pessoas de representação e destaque da 
vida barcelense e de Lisboa, Porto, Braga, Esposende, Viana 
do Castelo e Vila Nova de Famalicão e pessoas das diversas 
camadas sociais. 

O Senhor Governador Civil de Braga, Conselheiro Dr. An-
tónio de Azevedo Abranches, representava no funeral o Se-
nhor Ministro do Interior e o Snr. Professor Doutor Joaquim 
José Nunes de Oliveira, o Senhor Secretário de Estado da 
Agricultura. 

O Secretário da Câmara, Snr. Fernanda da Costa Fer-
nandes, representava os Snrs. Dr. Nuno Simões e Dr. Marinho 
Alves, respectivamente Chefes da l.a e 2.a Repartições da Di-
recção-Geral de Administrações Política e Civil. 

Entre outras pessoas, recorda-nos ter visto no funeral os 
Snrs.: General Beleza Ferraz; Deputado Dr. Alberto Cruz; 
Dr. Eduardo Malheiro, Presidente da Câmara de Braga; Co-
mendador António Maria Santos da Cunha; Engenheiro Brito 
e Cunha; Dr. Bacelar Ferreira, Secretário do Governo Civil; 
D. Maria José Novais; Costa Leme, Presidente da Câmara 
de Esposende; Alberto Matos, Secretário da Presidência da 
Câmara de Braga; Engenheiro Jorge Maciel Barreto de Faria; 
Adolfo Santos da Cunha; Amadeu Mesquita, de Vila Nova 
de Famalicão, etc., etc.. 

jornal de Barcelos, a toda a família enlutada, apresenta 
as suas condolências mais sentidas. 

Visado pala Comissão dom Cansura 

Sindicato Nacional dos Ope-
rários da Indústria Têxtil 
Tomaram posse, na passada 

semana, os novos Corpos Ge-
rentes do Sindicato Nacional 
dos Operários de Indústria 
Têxtil, desta cidade que fica-
ram assim constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL: 
Presidente, Manuel Cândido 
da Cunha Figueiredo; 1.° Se-
cretário, João Gomes Mon-
teiro e 2.° Secretário, Alfredo 
de Jesus Lopes da Silva. 

DIRECÇÃO: Presidente, 
António Figueiredo da Silva 
(Ramos);  Secretário, Manuel 
Freitas Figueiredo; Tesourei-
ro, Manuel Valadas de Castro 
e Vogais, Manuel Gomes 
Gonçalves e António Emílio 
da Cunha Figueiredo. 

Operação 

Numa Casa de Saúde da 
cidade do Porto foi submeti-
do a uma intervenção cirúrgi-
ca que decorreu com êxito, 
pelo distinto operador Profes-
sor Doutor Álvaro Rodrigues, 
o nosso prezado amigo e as-
sinante Snr. Virgílio Soares. 

Desejamos-lhe um rápido e 
completo restabelecimento. 

iAviso ao Comércio 
José Pereira de Almeida, 

Tenente da Guarda Nacio-
nal Republicana e sua mu-
lher Augusta Martell Viei-
ra Pinto de Almeida, de-
claram que não se respon-
sabilizam por qualquer 
dívida que tenha sido ou 
venha a ser contraída em 
seus nomes, por Isolete da 
Conceição Pereira ou por 
qualquer outra pessoa. 

UVAS—Vendem-se 

Na freguesia de Carva-
lhal- S. Paio, lugar do 
Monte de Baixo. Caseiro, 
Manuel Ferreira. 
Tratar com capitão Sousa 

Pinto, S. Bento da Várzea. 

Desapareceu 
Cão de raça de lobo de 

Alsácia. 
Faltou da Quinta do Se-

nhor Manuel Cibrão, Es-
parrinha — Arcozelo. 
Procede-se a quem o re-

tiver. 

R1I010flRlfl UMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Or, Oliveira Solazar, 40 

Aluga-se 
2.° andar com 5 quartos, 

sala de jantar, cozinha, 
2 quartos de banho, 650$00 
por mês. 
Informa por favor na 

Rua Dr. Manuel Pais, 16-

COLCHÕES MOLuLIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

UMLWuI:O 

Telefone 82453 

BARCELOS 
000 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

Laboratório do farmácia Pinho 
Guia— LEIRIA 

Em Gilmonde 

VENDEM-SE 

Junto ao Cruzeiro 3 casas 
com bom quintal. Falar 
com Joaquim Miranda, Gil-
monde. 

Leifóes, Vitelos 
Se os seus animais têm DI-
SENTERIA dê-lhes SOLTURIN 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula - LEIRIA 

RUO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

CA SAX S0UCAUÂRJ1•í 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos f ofográ f icos, etc. 

aARCE£Los 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antdnlo Barroso, 9 

Telefone 82447— BARCELOS 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincia : Lugar da Santa Marta, 1 

BARCELOS 

1 Rádíos, televisores, fri-
gorifícos, fogões a gaz e 
eléctricos, aspiradores, en-
ceradoras e todo o mate-
ríal eléctrico que neces-
site, encontrará V. Ex.a 
no novo estabelecimento 
de Armindo da silva, 
sita na Rua D. António 
Barroso, n.o 89-1.° andar. 

oc-oo•oo o  

Máquinas de costura em 2. mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

LEITÕES 
Maior desenvolvimento, sadios. 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 
e iniciação de leitões. 

laboratório do farmácia Pinho 
Guia - LEIRIA 

VITE.LACTO 
1111E ARTIFICIAL PARA CR1Até0 DE VI-

TELOS e outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula- LEIRIA 

Para abrilhantar as vossas Festas 
prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40— BÁRCELIKHOS 

TFile:fone 8224es 

 - BARCELOS 

Fologra f ia em lodos os géneraj 

CONTRA O F11STl4 

Dê aos seus animais 

VITA - CEVA 
Fortifica e engorda. 

laboratório do farmácia Pinho 
Guia - LEIRIA 

MALHAS 
Tem dificuldade na escolha de i 

malhas exteriores? 
Visite o enorme sortido da 
Casa Ràjá, a preços Ver-

dadeiramente baratosl 
Grande variedade de modelos 
para homem, senhora e criança. 

oIA 5Ak 1 1 R '`•1(A• 
Rua D. António Barroso-- BARCELOS 
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N O T A D A Q U I N Z E N A 

coraç®o Imac ulado 
(1IXOÜ a Igreja o dia 22 de Agosto, antiga oitava da 

Festa da Assunção, para celebrarmos o Coração 
Imaculado de Maria] 
A festa passa um tanto despercebida do povo 

cristão, por calhar normalmente em dia de trabalho, e por 
não estar ainda nos hábitos o culto confiante a este 
Admirável Coração 1. E é pena ! 

À Irmã Lúcia, dizia Nossa Senhora: « O meu ima-
culado Coração será o teu refúgio ». Em Junho de 1917, 
disse a Santíssima Virgem aos pastorinhos : « Jesus quere 
estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado 
Coração: prometo a salvação a quem a praticar. » 

Na mesma ocasião acrescentou,: « vistes o inferno 
Para onde vão os pobres pecadores ; para os salvar, quere 

o Senhor introduzir a devoção ao meu Imaculado Cora-
ção. « Se se fizer o que eu vos digo, muitas almas se sal-
varão e tereis a paz. » 

E, a seguir: « Se se fizer o que Eu peço, a Rússia 
se converterá e haverá paz. Se não, uma propaganda 
inimiga da Fé propagará os seus erros pelo mundo, have-
rá guerras e perseguições para a Igreja; muitos bons se-
rão martirizados ; o Santo Padre terá muito que padecer, 
várias nações serão aniquiladas.» 

No primeiro de Dezembro de 1925, Lúcia teve uma 
v1soo : « Compadece-te deste bondosíssimo Coração que 
é continuamente martirizado pela ingratidão dos homens. 
V•. minha Filha, o meu coração rodeado de espinhos... 
trata, ao menos tu, de me consolar: por minha parte, pro-
meto a todos aqueles que no primeiro sábado de 5 meses 
seguidos, se confessem, comunguem, rezem o terço e me 

façam companhia durante 15 minutos, meditando os mis-
térios do Rosário com a intenção de me darem alegria, 
que estarei ao lado deles na hora da morte com as graças 
necessárias à sua salvação ». 

Poderíamos continuar, mas não vale a pena. 
O Coração Imaculado de Maria apresenta-se-nos como 

meio eficaz de vencer os erros do comunismo, de obter a 
paz para o murado e a salvação para os homens. No 
campo internacional, ou o Coração de Maria ou o Comu-
nismo; no campo individual, única esperança para os 
pecadores. 

Se o comunismo continua a espalhar os seus erros, se 
ele e outros fomentam guerras por toda a parte, se nós 
próprios estamos em guerra, é porque ainda não fizemos 
o que Nossa Senhora pediu, em 1917 e 1925. 

E, contudo, era tão fácil! Ela contenta-se com tão 
pouco] Que o digam aqueles que confiaram no Seu 
Imaculado Coração 1 E tantos poderiam falar, se qui-
sessem 1 .. . 

Nossa Senhora disse do Seu Coração: « o meu bon-
doSlssimo Coração ». O Coração que se compadece, 
que se enternece e chora com as nossas dores, as nossas 
angústias e as nossas pobres misérias 1 
E continuamos nós a desconhecer a ternura, a requin-

tada ternura, deste Coração Admirável que tudo esquece, 
que tudo perdoa, que tudo abraça no mesmo carinho 
maternal  Basta procurá-lo, confiar nele, entregar-se 
a ele. 

Temos para nós que não há mesmo outro caminho. 
Ao contacto com este Imaculado Coração todo o mal se 
desfaz, toda a força maligna desmorona. Mas nós só 
confiamos na força, na nossa miserável força, em nós 
mesmos, numa palavra 1 

Pobres que somos 1 

Gilmonde, 4 

As grandiosas Festas da Senhora da Ajuda 

Estamos a poucos dias das tradicionais festas a Nossa Senhora da 
Ajuda, em Gilmonde, que todos os anos atrai a esta freguesia centenas 
e centenas de forasteiros dos seus arredores, nomeadamente da cidade 
de Barcelos. No decurso do ano, são muitas as devoções que se realï-
zam na linda Capelinha da Senhora, _para cumprimento de promessas de 
muitos fiéis que, em horas tristes de aflição, recorrem à Virgem e nela 
encontram o remédio para os males que os afligem. 

Todas as quintas feiras, nós vemos parar as camionetes e delas 
sair pessoas que deitam esmolas na respectiva caixa, num preito de 
gratidão por terem sido ajudadas pela Senhora. 

Do Brasil, da África e doutras partes chegam, de vez em quando, 
esmolas que são o agradecimento à Virgem da Ajuda pelos inúmeros 
benefícios dispensados em horas de amargura e provação. 

aPor dmiramosisso mesmo, não nos  
Ajuda marquem, aliás como é já ostume, um acontecimento S o ocalque é 

recebido com muita alegria e entusiasmo, tanto mais que as briosas 
missões sempre lhes imprimem ordem, esplendor e magestade, de 

modo e agradareis plenamente. 

As deste ano são em 9 e 10 deste mês conforme o seguinte programa: 
inici DIA 9 — Ao romper do dia, uma girândola de foguetes anunciará o 

das tradicionais festividades. 
Ppr As 7 horas — Missa cantada, no altar de Nossa Senhora da Ajuda odos 

sa os tgravadadpela Cabine Sonora de José s e benfeitores. Às 12 hFearnandes, de Baãrcel nhos. 
o de mú-

se 21,30 horas — Recitação do terço, com cânticos pelo Grupo Orfeò-
nt da J A. C, e sermão.— Promessa de Carlos da Silva Vieira, au-

sente em Lourenço Marques. 

No fim, será lançadovistoso fogo de artifício. 

COM Comunhão. As 8 ho horas jus o do horas uzeiro paroquial, darão rc-i 

Vila Seca, 4 

E a Cauda? — Era um dia 
muito quente! Estava um calor de 
rachar! 
Um indivíduo, com ares de im-

portância e assim como quem se 
sente esfalfado, chega a bufar jun-
to dum grupo de amigos. 
Repara que perto está um sacer-

dote a ler o jornal e logo sai com 
esta tirada: 
— Haja mais naturalismo. Para 

que andamos nós vestidos no meio 
de tanto calor? Ainda há'quem 
condene a moda moderna de pouco 
pano!... O que seria preciso era 
acabar com esta atrasada conve-
niência da roupa ... 
—Mas, neste caso, onde estaria 

a cauda para enxotar as moscas? 
— perguntou serenamente o sacer-
dote atingido. 
O Grupo Cénico — É um facto 

que não: sofre contestação que te-
mos na nossa freguesia autênticos 
valores para teatro. São sempre 
perfeitas as suas actuações no 
palco. A comédia que ontem apre-
sentaram mostrou, mais uma vez, 
o jeito artístico que sempre revela-
vam os briosos rapazes. 
Como o magnifico drama « Mor-

te de Abei n está a ficar conhecido 
(e note-se que ninguém devia per-
der a oportunidade de ver tão linda 
e educativa peça), já se pensa em 
ensaiar um novo drama. Parece-
-nos mesmo que sairá brevemente 
à cena. E estamos certos que ao 
sair há-de ser mais um triunfo para 
o nosso grupo cénico que bem me-

trada as conceituadas Bandas de 
Riba d'Ave e da Vila de Paredes. 
Às 11 horas— Missa solene a 

grande instrumental pela Banda de 
Riba d'Ave, na Capela da Senhora 
da Ajuda. 
De tarde: Às 16 horas — Terço 

do Rosário, sermão por um con. 
sagrado orador e uma IMPONEN-
TE PROCISSÃO com sumptuoso 
figurado, 5 lindos andores, Con-
frarias, Irmandades, Organismos 
da Acção Católica e milhares de 
devotos que aqui vêm agradecer à 
Senhora da Ajudo as graças rece-
bidas durante o ano. 

No final e até ao pôr do sol, 
animado concerto pelas duas 
magníficas Bandas. 

1 > Faleceu, em Paris, o Padre Brenil, grande especialista de pré-histó-
ria, a quem cabe o mérito de ter conseguido elevar à categoria de 
ciência exacta o que antes não passava de um divertimento. 

2 * Mennen Willians, secretário de Estado, assistente norte-americano 
para os assuntos africanos, afirmou, após a sua visita, ter ficado 
altamente impressionado com o potencial de Moçambique. 

3 *,Desapareceu da Galeria Nacional de Londres um quadro de Goya, 
avaliado em 11.200 contos. 

4 * Há 17 milhões de alemães prisioneiros dos soviéticos. 

5 * O fogo destruiu cerca de mil quilómetros quadrados de ricas madei-
ras, na Terra Nova. 

6 * Pelo Chefe do Estado foram inauguradas as instalações da Siderur-
gia Nacional, que investiram dois milhões e seiscentos mil contos. 

7 * Inundações na União Indiana mataram pelo menos 129 pessoas. 

8 * Os bispos católicos alemães residentes em território comunista não 
foram autorizados a deslocar-se a Fulda, para participar numa reu-
nião sob a presidência do cardeal-arcebispo de Colónia. 

9 * A colecta da Quaresma realizada entre os católicos alemães rendeu 
cerca de 350 mil contos, que se destinam a obras de caridade e de 
melhoramento social. 

10 * Foi devorada pelas chamas a povoação de Vale do Rio, no concelho 
de Figueiró dos Vinhos, ficando destruídas 40 casas de habitação 
e agrícolas. 

11 * Foi reforçada a K cortina de ferro » na fronteira da Checoslováquia 
com a Aústria. 

rece ser acarinhado por todos os 
de Vila Seca. 
Mais espectáculos— No próximo 

domingo, dia 10, por motivo das 
festas da Senhora da Ajuda em 
Gilmonde, o espectáculo, com o 
drama « Morte de Abel > monólo-
gos e a comédia « O Casamento do 
Brasileiro », será só à noite com 
início às 9,30 horas. No domingo 
seguinte, ou seja, no dia 17, reali-
za-se da parte de tarde e princi-
piará às 5 horas. 
Cinema — No dia 28 de Agosto, 

a F. N. A. T. de Braga, por inter-
médio da Casa do Povo desta fre-
guesia, deu mais uma sessão de 
cinema no Salão Paroquial. De-
pois de dois belos documentários, 
um sobre o concurso das bandas 
musicais em Lisboa, e outro sobre 
as festas das Cruzes em Barcelos, 
foi apresentado o filme de interes-
sante enredo « Sombra do Passa-
do A. Assistiu muita gente e gostou 
muito. E nós não nos admiramos, 
porque não sé pagava nada... 

Profissão religiosa — No dia 21 
deste mês, a nossa conterrânea 
Maria Isolete de Barros Ribeiro 
vai fazer os seus primeiros votos 
no Noviciado de Santa Teresa, em 
Braga. Foi convidado para presi-
dir à festa o nosso Rev. Pároco e 
está em organização um passeio das 
raparigas da Acção Católica para 
esse dia, a fim de que, passando 
por Braga, possam assistir às ceri-
mónias tão lindas da profissão re-
ligiosa duma antiga jácista. 
Apostolado — A D. Palmira Ca-

sanova, na qualidade de dirigente 
diocesana, assistiu ao Conselho 
Geral da Acção Católica que se 
realizou, durante a última semana, 
em Fátima. 
Entre nós— Encontra-se, em 

Vila Seca, a descansar uns dias o 
nosso amigo Snr. Dr. Hermínio 
Faria Pimenta de Castro. 
Ao serviço da Pátria — Foi cha-

mado ao quartel militar de Braga 
o soldado Lino Briote da Silva. 
Novo Assinante — Inscreveu-se 

como assinante do jornal de Bar-
celos o vilasequense José Vaide-
mar da Silva Faria, ajudante de 
farmácia em Castelo de Paiva. 

C. 

Ao longe 

e ao largo 
Chegadas há 

dias, já se en-
m contram na lin-

da vivenda da 
sua quinta Bra-
sil, em Vila 

Seca, as Snr 11« D. Jorcelina Zide-
rich Loureiro e D. Maria Araújo 
Loureiro, esposas dos nossos con-

terrâneos e importantes capitalis-
tas no Rio de Janeiro, Snrs. Pau-
tino e José de Araújo Loureiro; 
— Acompanhada de seus simpá-

ticos filhinhos, regressou de avião 
ao Congo a Snr.a D. Maria do Céu 
Faria Pimenta de Castro e Sá, 
esposa do nosso ilustre amigo e 
importante industrial naquela Re-
pública, Snr. Fernando Lamelas 
de Sã-
-Na mira de bom futuro, em-

barcou para o Brasil o jovem 
Agostinho Gomes jardim. 

A luz da eternidade , . 
Depois de al-

gumas semanas 
retida no leito, a 
sofrer resigna-
damente, deixou 
esta vida, con-
fortada com a 
Santíssima Eu-
caristia, que re-
cebia todos os 
dias, e com o 
último sacra-
mento da San-
ta Igreja, a Se-
nhora Maria 
Lopes da Silva, 

esposa do considerado lavrador, 
Snr. Carlos Gomes Briote, de Vila 
Seca. Teve no seu funeral grande 
acompanhamento de diversos ami-
gos e todas as confrarias da fre-
guesia. Teve, sobretudo, toda a 
Igreja em oração pública no ofício 
de dez sacerdotes e na santa missa. 
Toda a Igreja em oração! Este é 
o valor imenso do culto público 
do Ofício e da Missa. 

E, felizmente, as pessoas que 
tomaram parte no funeral assisti-
ram ao Ofício e à Missa. Já vai 
havendo a devida consideração 
pelo valor destes sufrágios pelos 
nossos mortos. 
Só foi pena que três-- ainda bem 

que só três — saíssem para o adro 
enquanto se cantou o Ofício. 
Incompreensão? Ou falta de fé? 

Esses não fazem falta nos funerais. 
— Às primeiras horas do dia 30 

de Agosto, depois de prolongado 
sofrimento e tendo recebido os sa-
cramentos da Santa Igreja, faleceu 
o proprietário desta freguesia e 
assinante do jornal de Barcelos, 
Snr. José Figueiredo Miranda, sol-
teiro, natural de Cristelo. 
Era filho de Joaquim de Araújo 

Miranda, já falecido, e da Senho. 
ra Laurentina de Campos Figuei-
redo, viúva, abastada proprietária, 
residente nesta, de Cristelo. 
O seu funeral muito concorrido 

teve lugar no dia 31 de Agosto. 
Às famílias enlutadas, os nossos 

sentidos pêsames. 
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Cossourado na História 
Pelo Dr. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

Ainda os Capelas de S.t° ,Ana e S. Simão 

•EGUNDO os documentos existentes no Arquivo Distrital 
de Braga ( Biblioteca Pública), o Reitor Feliciano Gon-
çalves passou uma certidão, fazendo simultâneamente re-

querimento ao Prelado, para que desse licença de na Capela 
de S.ta. Ana se celebrar Missa e outros oficias divinos. Diz 
assim o texto. 

:+Dizem a° luas (Afonso Luís) E sua mulher Ana pirez 
mora dores na freiguesia de santíaguo de Cosourado 
q. elles por sua deuacaõ fizeram hüa hermida a honra de 
sancta ana aqual esta feita' en grimancinhos aldea asa chamada 
E da dita freiga aqual hermida esta muito bem con cerrada 
(consertada) E quaiada E telhada E tem húa Romagem pin-
tada etem suas portas fechadas E elles lhe dotarâ pa sua fa-
brica há campo dizimo adeos (a Deus) como consta desta 
doacão atras (doarão atrás) E porq deseiâ (desejam) /l/ fa-
zer servico adeos nisto E se selebrarem na dita hermida os 
officios diuinos e nã podem sem lincenca de v. S. R. 

pedem a v. S. R. queira concederlhes E fazer 
lhes esmola de lhes dar licença pa na dita her-
mida poderem dizer missa pois elles lhe dotam 
cousa competente pa a fabrica E receberâ mer-
ce Eesmola 

Tem mais abaixo uma cruz ou sinal de mais de aritmética, 
e a seguir vem 

++ Riquira a S S R.'"' ,, ( mas sem os pontos nos ií). E vem 
outro sinal- de mais em baixo, e um despacho que diz ( Não 
vale, corno no artigo de 3 de Agosto, escrever das.) 

++ Apresente certidão do Cura de como esta hermida esta 
(tem adiante um gama minúsculo, isolado, para continuar) 
acabada e cõ porta fechada E imagê no altar ou retauolo E 
cõ toalhas E de tudo o mais necessario 

(a.) C. Mergulhão -
No verso deste despacho vem uma certidão, mas é da er-

mida de S. Simão. E vem depois o despacho do requerimento, 
com a rubrica de M., que certamente é do Cónego Mergulhão. 

Finalmente, na fundo, à direita, transversalmente, de cima 
para baixo 

++ermida de S.ta Ana/da freg.a de santiago/de Cosou-
rado. 

Notemos que o topónimo Cossourado tem apenas um 
esse ( s ), por ser moda ou presunção de que um só valia por 
dais, embora intervoeálieo. Muitos mais escrevedores desta 
época e anteriores, e até posteriores, usavam tal escrita. 

Ora o texto original que se referiu acima reza assim 
++ Rd° Snor 
Cer tefiquo eu fe liciano gz (está por cima do gz um 

arco, para valer por til) Reitor de Santiaguo de cosourado 
q he verdade q esta hermida esta acabada E tem portas muito 
boas con sua fechadura E tem huã imagem pintada cõ heí al-
tar debom tamanho E tem huã messe (aqui estão 2 ss, para 
valer por um só !) de toalhas q eu vi E medixe ho edificador 
q tinha mandado fazer lhe cer huãs toalhas delabor frances E 
quanto as q eu vi São chaãs E quanto a jmagé he de vulto de 
madeira E não tem retauolo So m te na parede fizerã huã pin-
tura ao modo de retauolo quãto diz o altar E pa amão dereita 
tem pintada huã imagem de sancta luzia quanto da hermida 
esta ella m° bem concertada de boa madeira E bem selhada 
E caiada por fora E por dentro E por verdade asinei aqui oje 
3 dias de abril de 1s79 ãnos (1579). 

feliciano 
goucaluez n 

passe Zcapa se dizer .missa nesta jgreia Ao 
o instituidor da dote ouual ficara no Cartorio 
desta Santa See E outro treslado q laucara 
no liuro da jgreia ou na arca do Co 

M. 

Notas : O sinal usado pelo Feliciano Gonçalves, que 
sempre usava iniciais minúsculas, e nunca cedilhava o c ( pois 
se se dizia A B C, é porque era mesmo cê, sem precisar da 
cedilha; pois não era?) era muito curioso, e em 2 linhas. 
{ Descrevê-lo gastava muito espaço). 

Aquele Zcapa tem de ler-se Lca (licença) para. 
Como tanto valia j, como i, apareciam trocados nos lu-

gares, em relação à nossa actual ortografia. 
Acentuação não se usava, a não ser o til; porisso tanto se 

O 25.° aniversário 
da Revista « Turismo» 

Fundada em 1936, , a Re-
vista < Turismo » comemora 
agora o seu 25.° aniversá-
rio, facto que é assinalado 
com a publicação de um 
número especial, o qual de-
termina uma nova orienta-
pão na vida jornalística des-
ta Revista, mais de acordo 
com a importância crescen-
te de que a novel indústria 
se reveste para o País. 
Revista c Turismo », sem-

pre tem , lutado pelos seus 
próprios meios, sem auxílio 
de subsídios oficiais, tor-
nando-se por conseguinte 
mais espinhosa a sua mis-
são. Nem assim tem dei-
xado de cumprir. 

Grato é recordar, através 
deste último quarto de sé-
culo, a presença nas suas 
colunas de alguns dos mais 
representativos nomes dos 
meios artísticos, literários, 
jornalísticos e industriais 
de Portugal. 
A expansão de < Turis-

mo » em 16 Nações, a sua 
distribuição a bordo dos 
Aviões de consagradas Com-
panhias Aéreas e a facili-
dade de consulta em Hotéis, 
Pensões, Agências de Via-
gem eCasas de Portugal 
espalhadas pelo mundo, fa-
zem desta Revista um dos 
melhores veículos para a 
propaganda publicitária. 

Cºsemento 
No Santuário de Nossa Senhora 

da Franqueara, no passado domin-
go 27 de Agosto, o nosso amigo 
Snr. António Augusto Diogo Fer-
ros; filho do também nosso amigo 
Snr. Carlos da Silva Gonçalves 
Neto Ferros e da Snr.a D. Emília 
da Conceição Diogo Ferros, reali-
zou orca casamento com a nossa 
conterrânea Snr.e D. Maria Elisa 
da Silva Perestrelo, professora ofi-
cial, simpática filha do nosso ami-
go Snr. José Perestrelo Marinho 
Pereira de Araújo e da Sr.a D. Eli-
sa Miranda da Silva Perestrelo. 

Presidiu ao acto o Rev. Prior de 
Barcelos, Padre Alfredo Martins 
da Rocha que, no momento próprio, 
dirigiu aos noivos uma brilhante 
alocução. 
Foram padrinhos da noiva sua 

mãe e irmão Snr. José Manuel da 
Silva Perestrelo e do noivo, seus 
pais. 
Ao novo lar católico, desejamos 

as maiores felicidades. 

farmácia de Serviço 
Nó próximo domingo, está 

de serviço permanente a Far-
mácia CENTRAL, na Rua 
Bom Jesus da Cruz. 

escrevia o adjectivo demons-
trativo esta (hermida), coma 
o verbo está (acabada). Mais 
se notaria nesta certidão, se 
o espaço desse licença para 
outro artigo filolôgico. 

Inaugurarão do Posto 
de Sanidade Vegetal 
Palestra proferida pelo Snr. Engenheiro João Vasconcelos, 

Director do Posto Agrário de Braga 

(Continuação do número 600) 

Altos rendimentos brutos nem sempre se coadunam com 
as disponibilidades de mão de obra, e há factores em jogo de 
mercado e condições intrínsecas da produção, que podem le-
var aimprimir ou a modificar o carácter às explorações pre-
dominantemente pecuárias. 

É evidente que para novas empresas precisamos dum 
novo tipo de agricultor daqueles que fazem contas ao que gas-
tam, ao que colhem e ao que lucram além da remuneração do 
seu trabalho. 

A agricultura do futuro carecerá de investimentos eleva-
dos em capital de exploração aonde as máquinas e os animais 
terão valores bastantes mais altos em relação aos do capital 
fundiário, do que as actuais. 

No Centro de Gestão em funcionamento nesta área já 
notamos aderentes identificados a um novo tipo de agricultor 
em explorações que poderão vir a ser consideradas como 
++ explorações de cabeça ». 

As necessidades provocadas pela falta de mão de obra 
sobrepor-se-ão às deficiências da estrutura agrágria. O arren-
damento de propriedades contíguas contribuirá para a forma-
ção de unidades econòmicamente viáveis. 

A associação e a cooperativa surgirão, como já estão .a 
surgir, impostas pelo condicionalismo dos factores e virá o dia 
em que se não enaltecerão as organizações da lavoura apenas 
com boas palavras mas também com acções concretas. 

A lavoura já consciente do seu valor eliminará meios su-
pérfluos eperniciosos entre a produção e o consumo. 

Eu tenho fé que me dá a teimosia de persistir em remar 
contra amaré etenho-a por ter aprendido com V. Ex."' Se-
nhores dirigentes, a sentir como lavrador e como técnico* 
Para as lutas do futuro a colaboração entre nós será cada vez 
mais apertada e dela resultará algo de melhor. 

Revela agora a V. Ex.as a razão de ter proferido esta pa-
lestra que parece descabida na inauguração dum posto de 
Sanidade Vegetal. 

Mantém o Posto Agrário de Braga a melhor colaboraçãÕ 
com todos os Grémios da Lavoura da sua área e com a sua 
Federação. Mas entre os mais chegados a esta colaboraçao 
tem de distinguir, sem desprimor para os restantes, este Gré-
mio da Lavoura, um dos que connosco mais trabalha. 

De há anos a esta parte tem-se estreitado essa colaboração 
de que espero os melhores resultados. 

Quando nem por todos é compreendida a assistência de 
que estamos incumbidos, para orientação da lavoura regional, 
quando se pretende fazer da técnica bode expiatório da culpa 
que a outros cabe, sabe dizer a V. Ex.as Senhores dirigentes e 
especialmente a V. Ex.as Senhores directores deste Grémio, 
bem hajam pela compreensão que revelam a bem do progres-
so efectivo da lavoura do Entre-Douro e Minho. 

U:  acontecimentos de Ã1M9010 
Os nossos heróicos militares com o valioso auxílio e colaboraçâÔ 

dos portugueses de Angola — brancos, negros ou mestiços, continuam 
vitoriosamente nas suas ofensivas que visam restabelecer a ordem,,p°ns 
do termo aos roubos e assassínios perpetrados por bandos chefiado' 
por criminosos internacionais. 

Todos os portugueses continuam a dar o melhor apoio e au lia{e 
aos militares que com tanto sacrifício e heroicidade continuam a 
pela paz de Angola. 

A pouco e pouco, Portugal e o mundo, vão tomando conhecimento 
de novos e horrorosos crimes praticados por hordas de bandidos da pior 
espécie, praticados em crianças inocentes e mulheres indefesas. a 

Todavia, tão nefandos crimes, parece que impressionam Pouc° 
consciência internacional A, ora reinante... ° 

Os portugueses, longe porém de desanimarem ante a apatia, a c 
vardia e até a hostilidade de nações que se dizem amigas e sem também 
se deixarem atemorizar pelas ameaças do mundo comunista, prosseguem' 
de cada vez com mais entusiasmo, na luta pela paz e pela vitória da ci-
vilização ocidental e cristã. 

Como em todos os tempos da heróica e gloriosa história lusa, os 
portugueses de agora, também estão a marcar, de modo indelével, a sna 
presença no mundo. bran-

Na portuguesíssima província de Angola, os portugueses -- a 
cor, negros ou mestiças, na mais perfeita união, continuam a escrever 
brilhante História de Portugal, 
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